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Docente:  
Lucilene Reginaldo 

 
 

Ementa:  
Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de documentos e da revisão crítica da 
historiografia. Estudos da história do ensino e de temas educacionais e didáticos relacionados à disciplina. 

 
 

Programa: 
I – Imagens da África 
1. Contornos, imagens e apropriações: a África no imaginário ocidental 
2. Reinvenções: pan-africanismo e negritude  
3. A África no Brasil: dos estudos afro-brasileiros à nova historiografia da escravidão 
II – Historiografia africana e africanista: da negativa à afirmação 
1. Olhares coloniais e perspectivas africanas 
2. Antigas e novas fontes e a interdisciplinaridade  
3. África e diáspora: histórias conectadas 
III – Estados, reinos e impérios: dinâmicas internas e fatores externos 
1. Impérios, estados e cidades: do “Dar Es Sudam” à costa Atlântica 
2. Reinos e estados na África Central: o Reino do Congo e o Ndongo 
3. Reinos, estados e impérios na África Oriental: o Monomotapa 
IV- Escravidão e trabalho compulsório: especificidades e impacto da escravidão atlântica 
1. A escravidão na África: conceitos, definições e transformações 
2. O impacto do tráfico de escravos e da escravidão atlântica 
3. Do tráfico ao comércio lícito, da escravidão ao trabalho forçado 
V – Colonialismos e independências 
1. Colonialismos e  partilha da África: interpretações 
2. Estudos de caso: a colônia do Rei da Bélgica e o projeto português do 3º império 
3. Movimentos políticos de contestação e o contra discurso do colonizado  
VI – Desafios da África contemporânea  
1. Os Estados nacionais em África: fronteiras, tradição, modernidade e novos sujeitos políticos 
2. Auto- representação ou o olhar endógeno: arte, literatura e cinema africanos 
VII- História da África: ensino, pesquisa e recursos didáticos 
1. As iniciativas  perspectivas brasileiras 
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africa.blogspot.com/ Acesso em 09/05/2011. 
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Observações: 

Observações: 
A- Formas de avaliação 

1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina; 
2. Apresentação e discussão de um dos textos indicados no cronograma (bibliografia básica ou complementar) 
3. Os alunos poderão escolher entre uma das alternativas abaixo: 

                a) Trabalho em grupo (roteiro escrito e apresentação oral): análise de uma das fontes indicadas no cronograma; 
4. b)  Trabalho em grupo (escrito com apresentação oral):  elaboração de uma resenha crítica, propondo um diálogo 

com a historiografia africanista, de um dos romances indicados na bibliografia.  
5. Prova escrita no final da unidade 4. 

Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 
 

B- Horários de atendimento 
Os atendimentos deverão ser agendados pelo e-mail: luregi@unicamp.br 
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